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RESUMO
As inovações tecnológicas e a economia de escala vem barateando e aumentado a
qualidade dos equipamentos eletrônicos, e, a disseminação da internet permite a
divulgação de forma econômica das produções audiovisuais.  Há,  portanto,  uma
verdadeira revolução na produção de material  audiovisual  acontecendo também
devido à melhoria no acesso do usuário doméstico e amador às ferramentas de
qualidade para a produção de seus vídeos 
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ABSTRACT
Technological innovations and economy of scale have made the quality of electronic
equipment cheaper and more efficient, and the dissemination of the Internet allows
the economic dissemination of audiovisual productions. There is, therefore, a real
revolution  in  the  production  of  audiovisual  material  happening  also  due  to  the
improvement in the access of the domestic and amateur user to the quality tools for
the production of its videos
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INTRODUÇÃO
Grande parte dos jovens de hoje interagem com a internet desde a tenra
idade,  desenvolvendo  uma  linguagem  vinculadas  a  rede  mundial.  Para  Côrtes
(2003, p.32) “a linguagem audiovisual constrói continuamente suas características,
transformando-se à medida que novas formas de captação e registro de sons e
imagens  vão  sendo  descobertos/criados”.  Dondis  (2007)  nos  aponta  para
necessidade  de  transformação  dos  indivíduos  em  visualmente  alfabetizados,
expandindo  sua  capacidade  de  ver  e  entender  as  mensagens  inerentes  as
linguagens  visuais.  Atualmente,  vemos  que  esta  proposição  se  ampliou  a  um
patamar de outra ordem, pois além de visualmente alfabetizados, é imprescindível
que proporcionemos a  alfabetização audiovisual  em prol  de  uma imersão mais
crítica e cada vez menos passiva no consumo dos produtos audiovisuais.
FUNDAMENTAÇÃO
A  linguagem  audiovisual  aborda  as  dimensões  ambientais,  culturais,
econômicas e sociais,  predominantemente  de forma integrada,  da  comunidade.
Para Coutinho (2006): “a linguagem audiovisual é a que mais diretamente emerge
da  realidade  e,  portanto,  dela  se  origina.  Podemos  dizer  que  a  linguagem
audiovisual  expressa  a  realidade  na  sua  dimensão  espaço-temporal,  ou  seja,
naquilo que a realidade é tempo e espaço, juntos e separados.” 
O uso da linguagem audiovisual pode ser expressa por meio de micro, curta
e  longa-metragem.  Almeida  (1994)  afirma  que  “a  transmissão  eletrônica  de
informações  em imagem-som propõe  uma  maneira  diferente  de  inteligibilidade,
sabedoria  e  conhecimento,  como se  devêssemos acordar  algo  adormecido em
nosso  cérebro  para  entendermos  o  mundo  atual,  não  só  pelo  conhecimento
fonético-silábico das nossas línguas, mas pelas imagens-sons também.” Além de
aprender assistindo os produtos audiovisuais, de forma passiva, a atitude ativa de
produção de audiovisuais permite, aos alunos e professores, construírem formas
de expressão do entendimento do mundo. 
Carlos  Henrique  Medeiros  de  Souza  (2003)  expõe  que  os  meios  de
comunicação  são  um  dos  alicerces  culturais  e  ideológicos  da  formação  dos
cidadãos  e  a  inclusão  das  mídias  digitais  na  educação  tradicional  abre  novas
possibilidades e requer uma reformulação das relações de ensino e aprendizagem,
no que diz respeito ao fazer e como fazer. 
METODOLOGIA
A Oficina Audiovisual, realizada durante o ano de 2017 no IFC – Campus
São Bento do Sul, teve como objetivo que os estudantes vivenciassem a produção
de vídeos e se apropriassem das suas técnicas básicas e ganhassem um novo
instrumento  de  comunicação  para  se  expressarem.  Foram  realizadas  várias
gravações em forma de documentários,  entrevistas  e  cobertas  jornalísticas.  Os
temas filmados foram eventos da instituição, eventos na comunidade, atividades
acadêmicas, apresentações culturais e releitura de diretores. Embora com muitas
horas de gravação, a Oficina Audiovisual, apresentou poucos produtos em razão da
dificuldade dos estudantes em internalizarem o conhecimento de edição de vídeos
e a falta de computadores com configuração e software adequados para edição.
RESULTADOS
Os resultados alcançados foram divulgados no Canal IFC – SBS, a saber:
Atividades  de  Ensino  –  IFC  (https://www.youtube.com/watch?v=RRIoZMr2Zys),
Apresentação  Cultural  Latino-Americana  (https://www.youtube.com/watch?
v=ZZoY2LxyAaM),  e  Festa  da  Ovelha  2017  (https://www.youtube.com/watch?
v=FFfrOKe46zM&t=30s).  Os  participantes  da  Oficina  Audiovisual,  em  comum
acordo, resolveram utilizar seus conhecimentos para a divulgação da cultura e do
turismo de São Bento do Sul, uma cidade com preocupação em cultivar suas raízes
históricas, na música, na preservação do patrimônio histórico-cultural, na cultura
em geral. Para tanto, em reunião com a Secretaria de Desenvolvimento Econômico
e Turismo, Fundação Cultural  e Diretoria de Turismo esboçou-se a intenção de
gravar micro-histórias sobre a cultura e o turismo da cidade. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conforme Pires (2010) esclarece, a produção audiovisual, na educação, não
é um fim em si. Os jovens apropriam a linguagem para expressar suas ideias e
sentimentos de forma criativa, usam também a mídia como forma de comunicação
e  o  estudante  é  contextualizado  como  produtor  e  espectador  da  sua  própria
produção,  assumindo  um papel  transformador.  Assim,  por  meio  do  projeto,  foi
possível  que  os  estudantes  descobrissem  a  necessidade  de  elaborar  roteiros,
redigir  um  fio  condutor,  escolher  lugares  para  a  filmagem,  aplicando  funções
necessárias à produção da obra (filmagem, montagem, sincronização). O projeto
mostra a grande inserção dos jovens e a contemporaneidade do assunto na nova
era digital.
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